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1 INTRODUÇÃO





    A educação superior a distância cresce no país em ritmo mais acelerado que a educação presencial. Os dados do último Censo da Educação Superior de 2015 mostram que, enquanto o ensino presencial teve um crescimento de 2,3% nas matrículas em 2015 em relação a 2014, o ensino a distância (EaD) teve expansão de 3,9% (AGÊNCIA BRASIL, 2017).




    É um setor que vem crescendo exponencialmente, com um enorme campo a ser explorado, cujo potencial as universidades estão conseguindo vislumbrar. Nesse sentido, elas buscam oferecer cada vez mais um ensino de excelência e encontrar mecanismos para maximizar o ensino a distância para esses alunos.




    Vários autores abordam o desenvolvimento da Educação a Distância no decorrer do tempo, entre os quais se podem citar Mugnol (2009), Maia e Mattar (2007), Rodrigues (2012) e Oliveira (2012). Fazem um apanhado histórico retratando essa modalidade de ensino a partir de meados do século XIX, quando teve início o ensino por correspondência, como conhecido modernamente, visto que as cartas eram enviadas pelos correios. No Brasil, propriamente, o ensino a distância teve início em 1904, com a divulgação do curso profissionalizante por correspondência para datilógrafo, em anúncio publicado no primeiro exemplar da seção de classificados do Jornal do Brasil.




    Na literatura, há vários conceitos de Educação a Distância, entre os quais se pode destacar o de Bastos, Cardoso e Sabbatini (2002, p. 4), que a consideram como “[...] qualquer forma de educação em que o professor se encontra distante do aluno”.




    Atualmente, para entender a Educação a Distância, é necessário conhecer a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação da Educação Nacional – LDBEN), e o Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, o qual, posteriormente, foi revogado pelo Decreto 9.057, de maio de 2017, já que ambos foram fatores basilares para que houvesse um desenvolvimento substancial nessa modalidade de ensino. A LDBEN, em seu art. 80, trata a educação à distância de forma geral, já o Decreto 9.057 trata de todos os tópicos desse tema de maneira mais minuciosa. No caput do artigo 80, afirma-se que “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada” (LDBEN, 1996).




    Segundo a LDBEN (1996), o ensino a distância permite a autoaprendizagem, com a utilização de recursos didáticos de forma metódica e organizada, expostos em diversos suportes de informação, utilizados de maneira independente ou combinada, e ainda empregados em várias ferramentas de comunicação.




    O Decreto 9.057, de 2017, em seu caput do art. 1º, considera a educação à distância como uma modalidade de educação que faz a intermediação didático-pedagógica nos procedimentos de ensino e aprendizagem com o uso de ferramentas tecnológicas de comunicação, com pessoal capacitado, com políticas claras de ingresso e com assistência aos alunos e formas de avaliação compatíveis.




    Buscou-se entender o conceito de educação a distância preconizado por Faria e Lopes (2014), que delineia com nitidez a probabilidade de modificação social motivada pelo ensino a distância, em dado momento no tempo e no espaço histórico.




    Pode-se entender que a educação a distância é uma prática social, tendo em vista que as pessoas participam desse procedimento de ensino e aprendizagem. Utilizam os recursos tecnológicos para estabelecer uma comunicação de qualidade.




    Este trabalho mostra a relevância do modelo de Kolb, também conhecido como ciclo de aprendizagem, que atua no processo de aprendizagem do indivíduo, em alunos de cursos EAD. Esse modelo considera que há um ciclo que apresenta quatro estratégias de aprendizagem, também conhecidas como dimensões. São elas: Experiência Concreta, Observação Reflexiva, Conceituação Abstrata e Experimentação Ativa. Na experiência concreta, o indivíduo deve vivenciar situações reais e se envolver nelas. Na observação reflexiva, o indivíduo é um observador, e o que mais importa é refletir sobre o que está vendo. Na conceituação abstrata, o mais importante para o indivíduo é o pensamento, que ele utiliza para construir esquemas, modelos e teorias. Por último, vem a experimentação ativa, em que o indivíduo toma a iniciativa para ver como as coisas funcionam.




    Os conceitos sobre experimentação concreta, observação reflexiva, conceituação abstrata e experimentação ativa mostram a possibilidade de oferecer melhores condições de aprendizagem, visto que há identificação dos díspares perfis de discentes do curso EAD. Sendo assim, tais conceitos buscam identificar e analisar o perfil de cada aluno e traçar uma estratégia de ensino adequada a cada um.




    No decorrer da pesquisa, buscou-se, ainda, atrelar o conceito de estratégia à educação, tendo como ponto principal as estratégias de ensino e aprendizagem, a partir de conceitos clássicos da literatura. O termo “estratégia” é usado frequentemente no meio organizacional e vem sendo utilizado também no âmbito educacional. Nesse sentido, formaram-se as estratégias de aprendizagem que se dividem em metacognitiva e autorregulatória. O primeiro termo significa a habilidade de o indivíduo refletir sobre o próprio pensamento, bem como a ação de mensurar essa reflexão sobre seus pensamentos, o que o leva ao autodomínio de suas ações cognitivas, facilitando, assim, a possibilidade de mudança de estratégias de aprendizagem para auferir uma melhor performance. O segundo termo, conforme Zimmerman (2000), diz respeito à capacidade de o ser humano autogerar pensamentos, emoções e comportamentos que são organizados e de forma cíclica adaptada, para alcançar os objetivos planejados. Conforme Zimmerman, Bandura e Martinez-Pons (1992), os aprendizes autorregulados não são diferenciados somente por sua orientação proativa e performance, mas também por suas capacidades automotivadoras.




    Quanto à satisfação, ela acontece quando são atendidas ou eliminadas algumas necessidades, sendo que ocorre mediante de fatores extrínsecos ou intrínsecos, maximizando o grau de satisfação. Considerando o aspecto motivacional, à medida que as necessidades são sanadas, alcança-se a satisfação.




    Isso posto, buscou-se, na presente pesquisa, responder à seguinte pergunta: Quais as estratégias do ciclo de aprendizagem, representadas no modelo de Kolb, apresentam maiores influências na aprendizagem e na satisfação do aluno com o curso EAD?




    1.1 OBJETIVO GERAL




    Analisar as dimensões do ciclo de aprendizagem que apresentam maiores influências nas estratégias de aprendizagem e na satisfação dos alunos com o curso EAD.




    1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    • Identificar as influências da experiência concreta de ensino, nas estratégias de aprendizagem e na satisfação com o curso EAD.




    • Identificar as influências da observação reflexiva de ensino, nas estratégias de aprendizagem e na satisfação com o curso EAD;




    • Identificar as influências da conceitualização abstrata de ensino, nas estratégias de aprendizagem e na satisfação com o curso EAD;




    • Identificar as influências da experimentação ativa de ensino, nas estratégias de aprendizagem e na satisfação com o curso EAD.




    Para que pudesse atender a esses objetivos, a pesquisa realizada foi definida como descritiva, de natureza quantitativa. A amostra foi composta por 152 alunos, a coleta de dados foi efetuada por meio de questionário estruturado (survey) e contou com análise dos dados coletados a partir de setembro. Para o tratamento dos dados, foi aplicada a análise estatística multivariada, com uso da modelagem de equações estruturais. No modelo estrutural, pode-se estabelecer a capacidade de predição e analisar os relacionamentos entre os construtos. Os critérios de avaliação compreendem o nível de significância dos coeficientes do caminho estrutural e o coeficiente de determinação R2. Tudo isso será tratado de forma detalhada no capítulo reservado à metodologia da pesquisa.




    1.3 JUSTIFICATIVA




    A presente pesquisa se justifica para evidenciar a satisfação do aluno com o curso EAD e qual a melhor estratégia do ciclo de aprendizagem, para atingir essa satisfação do discente, por meio do modelo de Kolb. Este é um modelo funcional para os cursos presenciais e que pode ajudar a maximizar o aprendizado. Contudo, no ensino a distância, os estudos nesse sentido ainda não foram evidenciados, daí a necessidade de se efetuarem pesquisas a respeito desse tema. É possível que haja possibilidade de esse modelo oferecer melhores condições de aprendizagem, graças à identificação dos diferentes perfis de alunos do curso EAD.




    Pode-se apresentar a essência do modelo de Kolb como uma descrição do ciclo de aprendizagem, de como se exprime a experiência em conceitos que se empregam como guias da escolha de novas experiências.




    Vários autores como Claxton e Murrell (1987); Coffield et al. (2004); Peter, Bacon e Dastbaz (2010) trataram das estratégias de ensino. Outros autores falaram sobre os paradigmas de busca pelo conhecimento, entre os quais Gregorc e Ward (1977); Dunn e Dunn (1978); Dunn, Dunn e Price (1982); Kolb (1984); Gregorc (1985); Felder e Silverman (1988); Entwistle e Tait (1995); Fleming (2001); Duff (2004); Lum, Bradley e Rasheed (2011). Eles consideram que, como cada discente tem uma forma de aprender e estudar, de forma diversa, esse tema surgiu como destaque pedagógico para buscar a excelência no aprendizado.




    Estudando os estilos de aprendizagem, Silva (2006) traz os conceitos pautados na maneira peculiar de buscar a instrução, de tal forma que esse saber fique sedimentado por meio da experiência adquirida com o passar do tempo, através da construção cognitiva. É a busca pela elaboração do conhecimento na prática, gerando, assim, um estilo de aprendizado baseado nas experiências adquiridas ao longo dos anos.




    Pode-se entender que, na sala de aula, há uma multiplicidade de estilos de aprendizagem. É nesse sentido que se deve buscar o melhor estilo de aprendizagem para cada aluno, no sentido de entender como esses discentes irão absorver, manter, verificar e sedimentar a informação conquistada.




    A contribuição de Jacobsohn (2003) quanto aos estilos de aprendizagem foi no sentido de verificar que tais estilos têm a faculdade de se modificar com o decorrer do tempo, devido ao grau de maturidade que a pessoa vai adquirindo. Assim, irá mudar a forma pela qual ela absorverá o conhecimento, passando de um estágio para outro dentro do ciclo de aprendizagem.




    Ao explanar sobre os estilos de aprendizagem, Gregorc (1979) os cita como procedimentos díspares, que servem como identificadores do desempenho das mentes dos indivíduos, suas habilidades e seus talentos de se conectarem com o mundo.




    Para que se possa entender o quanto é relevante a parte gerencial associada à satisfação dos discentes, o curso EAD tem que causar a satisfação no aluno, já que este é o consumidor desse serviço. Essa avaliação pode ser compreendida pelo discente, segundo Santos e Ferreira (2005), como uma aprovação do atributo e da eficiência do serviço prestado no que diz respeito ao seu aprendizado.




    Para Paulins (2005), a satisfação dos consumidores está atrelada à qualidade dos serviços que estão sendo ofertados e às expectativas que eles causam nos clientes. Analisando, no ambiente da educação, a percepção do discente no que tange à qualidade dos serviços prestados pelos profissionais da educação, ressalte-se que esses serviços devem se ajustar às expectativas dos alunos, em analogia aos serviços educacionais obtidos.




    Pode-se entender que, a partir do momento em que os alunos se encontrarem satisfeitos, eles irão continuar na instituição de ensino e ainda trazer novos entrantes para o ambiente acadêmico.




    Conforme Vieira, Milach e Huppes (2008) e Vieira, Kunkel e Righi (2012), entender quais aspectos motivam a satisfação dos estudantes é basilar para as Instituições de Ensino Superior que almejam conservar a excelência nos serviços prestados. Nessa mesma linha, Zanella, Lopes e Seidel (2009) entendem que a estimativa da satisfação do discente pode ser compreendida como um procedimento gerador de conhecimentos para uma avaliação do serviço ofertado.




    Segundo Vieira, Kunkel e Righi (2012), a educação pode ser compreendida como uma relação de consumo entre consumidor e prestador de serviços, que pode gerar satisfação ou insatisfação. Analisando por esse prisma, verifica-se que a excelência nos serviços ofertados gera uma satisfação nos alunos, e isso é de suma importância para as Instituições de Ensino Superior (IES) captarem e reterem seus discentes.




    Pode-se inferir que a imagem institucional no campo mercadológico, o valor agregado do curso, bem como os valores sociais e emocionais podem atuar de forma a impactar a satisfação. Sendo assim, os alunos satisfeitos são mais predispostos a ter uma melhor performance na disciplina e chegar até o final do curso.




    A proposta desta pesquisa é mostrar qual a melhor estratégia do ciclo de Kolb para cada discente, segundo suas habilidades e facilidades para entender determinado conteúdo acadêmico, bem como para a instituição alcançar a satisfação do aluno com o curso EAD. Após a explanação acima, justifica-se a relevância da pesquisa quanto ao tema proposto.


  




  

    2 REFERENCIAL TEÓRICO




    No referencial teórico foram abordados alguns tópicos que são relevantes para esta pesquisa. Torna-se essencial mostrar a relevância do ciclo de aprendizagem, que apresenta quatro estratégias de aprendizagem – a Experiência Concreta, a Observação Reflexiva, a Conceituação Abstrata e a Experimentação Ativa –, bem como as estratégias metacognitivas e as autorregulatórias, sendo que o primeiro construto se refere à habilidade que o discente desenvolve para pensar sobre seus métodos cognitivos e, ainda, ter domínio sobre eles, maximizando-os. Já o segundo construto visa compreender de forma mais coerente as diferenças individuais na aprendizagem, não só pelo desempenho do discente, mas também para que a instituição crie estratégias eficientes de ensino, tendo em vista a performance do seu aluno.




    Busca-se, ainda, uma contextualização da satisfação com o curso EAD, pois o discente deve ter suas necessidades atendidas, para atingir as expectativas de satisfação esperadas para o curso.




    2.1 EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA




    Precipuamente, para que se discorra sobre o construto “educação a distância”, devem-se citar a Lei n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN) e o Decreto n. 5.622, de 19 de dezembro de 2005, posteriormente revogado pelo Decreto 9.057, de maio de 2017, que foram fatores basilares para que houvesse um desenvolvimento substancial nessa modalidade de ensino. A LDBEN, em seu art. 80, trata a educação a distância de forma geral, já o Decreto versa sobre todos os tópicos desse tema de maneira mais minuciosa. No caput do art. 80, afirma-se que “O Poder Público incentivará o desenvolvimento e a veiculação de programas de ensino a distância, em todos os níveis e modalidades de ensino, e de educação continuada” (LDBEN, 1996).




    Conforme o que é abordado na LDBEN, pode-se entender que o ensino a distância é




    [...] uma forma de ensino que possibilita a autoaprendizagem, com a mediação de recursos didáticos sistematicamente organizados, apresentados em diferentes suportes de informação, utilizados isoladamente ou combinados, e veiculados pelos diversos meios de comunicação. (Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996).




    Segundo a LDBEN (1996), o ensino a distância permite a autoaprendizagem, com a utilização de recursos didáticos, de forma metódica e organizada, expostos em diversos suportes de informação, utilizados de maneira independente ou combinada, e ainda empregados em várias ferramentas de comunicação.




    O Decreto 9.057, de 2017, em seu caput do art. 1º, considera a educação à distância como uma modalidade de educação que faz a intermediação didático-pedagógica nos procedimentos de ensino e aprendizagem com o uso de ferramentas tecnológicas de comunicação, com pessoal capacitado, com políticas claras de ingresso, e que tenha assistência ao aluno e formas de avaliação compatíveis.




    Buscou-se entender o conceito de educação a distância preconizado por Faria e Lopes (2014), que delineia com nitidez a probabilidade de modificação social motivada pelo ensino a distância, em dado momento no tempo e no espaço histórico.




    A EaD é práxis social porque dela participam sujeitos cuja intenção é fazer acontecer o processo de ensino e aprendizagem. Para isso, contam com o apoio de recursos tecnológicos, como satélites, internet, softwares, principalmente para estabelecer a comunicação. No entanto, como fenômeno histórico, ela também está sujeita aos determinantes que se colocam em cada momento histórico (FARIA; LOPES, 2014, p. 19).




    Como apregoado por esses autores, a educação a distância é uma prática social, tendo em vista que as pessoas participam desse procedimento de ensino e aprendizagem. Utilizam os recursos tecnológicos para estabelecer uma comunicação de qualidade.




    Moore e Kearsley (2007) conceituam educação à distância como




    [...] aprendizado planejado que ocorre normalmente em um lugar diferente do local de ensino, exigindo técnicas especiais de criação do curso e de instrução, comunicação por meio de várias tecnologias e disposições organizacionais e administrativas especiais (MOORE; KEARSLEY, 2007, p. 2).




    Como afirmam esses autores, o ensino a distância é um estudo programado que normalmente acontece em lugar diferenciado do local de aprendizagem, utilizando inúmeras tecnologias e suporte da instituição de ensino, sendo essa proposta de ensino baseada no uso da tecnologia.




    Pode-se traçar um paralelo entre o que foi explicitado pelos autores Mugnol (2009), Maia e Mattar (2007), Rodrigues (2012) e Oliveira (2012), a respeito do desenvolvimento da Educação a Distância, no decorrer do tempo. Esses autores fazem um apanhado histórico que começa em aproximadamente meados do século XIX, quando teve início o ensino por correspondência como conhecido modernamente, visto que as cartas eram enviadas pelos correios.




    No Brasil, propriamente, o ensino a distância teve início em 1904, com a divulgação do curso profissionalizante por correspondência para datilógrafo, em anúncio publicado no primeiro exemplar da seção de classificados do Jornal do Brasil. A segunda etapa compreende o período de 1960 a 1985, época em que, somado ao material impresso, agregaram-se as novas mídias, como o rádio e a televisão aberta, bem como fitas de áudio e vídeo, por meio das quais as aulas eram efetuadas.




    Nesse ínterim, nascem as universidades de educação à distância, que se inspiraram no modelo da Open University, em 1969. Em seguida, vem uma fase compreendida entre 1985 e 1995, na qual os computadores tiveram grande destaque, juntamente com as videoconferências, nas estações de trabalho multimídia, pela internet. A última fase, de 1995 até a época atual, constitui o período em que o ensino a distância ganhou destaque, pois houve a interação entre aluno e professor também nessa modalidade de ensino e aprendizagem.




    Considerando a primeira fase ou geração, Albuquerque e Silva (2012) evidenciam a relevância do material didático impresso para o aluno da EaD, com a seguinte afirmativa:




    A primeira geração da educação a distância, caracterizada pelo ensino por correspondência, tinha o material didático impresso como principal suporte de ensino. Os alunos recebiam materiais pelo correio e estudavam sozinhos em suas residências. Mesmo com o aparecimento de novos recursos midiáticos e tecnológicos voltados para a EAD, como o rádio, a televisão e, posteriormente, o computador conectado à internet, o material didático impresso é, até hoje, o meio mais utilizado nessa modalidade educacional (ALBUQUERQUE; SILVA, 2012, p. 77).




    Conforme as autoras acima citadas, essa primeira etapa da educação a distância se baseava na aprendizagem por correspondência, com material educacional impresso, sendo este o principal meio para o ensino.




    Albuquerque e Silva (2012) afirmam, ainda, que, mesmo com o advento da Tecnologia da Informação e Comunicação (TIC), a forma principal para propagar o conhecimento é a linguagem escrita. Segundo essas autoras, “suportada ou não por meio impresso, é na linguagem escrita que se baseia boa parte dos materiais didáticos de cursos na modalidade a distância. Assim, é preciso atentar para as práticas de linguagens adotadas na construção desses materiais” (ALBUQUERQUE; SILVA, 2012, p. 79).




    No entanto as possibilidades que a tecnologia proporciona para uma transformação nas metodologias de ensino e aprendizagem são notórias. O avanço das TICs vem consecutivamente revigorando os métodos pedagógicos. Em se tratando do Brasil, com a utilização das novas mídias, alinhadas a políticas públicas dirigidas para uma procura maior ao acesso à educação, esse conjunto de ações mostra o porquê do aumento do ensino a distância nos últimos anos.




    Para Kosh (2011) e Feldkercher e Saldanha (2012), o aumento e desenvolvimento da tecnologia de informação e comunicação concede uma enorme interação entre discente e docente, propiciando um aprendizado mútuo, bem como favorece os procedimentos cognitivos.




    Sobre a função do discente da EAD e o papel que precisa ser exercido por ele, Affonso e Quinelato (2014) explicam que o aluno deve ser considerado como o sujeito ativo do procedimento de aprendizagem, sendo, assim, o elemento principal na edificação do seu próprio conhecimento. Ele deve estar inclinado a procurar o conhecimento com incentivos e motivação para que se adeque aos estudos essenciais a fim de sedimentar a informação recebida.
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